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A
provada em agosto de 
2021 após longa trami-
tação no Congresso Na-
cional, a Sociedade Anô-

nima do Futebol (SAF) virou te-
ma central do noticiário de diver-
sos clubes que enxergam no pro-
jeto uma luz no fim do túnel para 
se reinventarem e abandonarem, 
de vez, os problemas financeiros. 
Nos últimos meses, vários deles 
atuam fora de campo para colo-
car em ordem os trâmites neces-
sários no processo de migração. 
Enquanto isso, a bola rola em 
campo. Com a morosidade pa-
ra se tornarem uma empresa, as 
agremiações conciliam a buro-
cracia e a necessidade de resulta-
do nos Campeonatos Estaduais.

Times como Cruzeiro, Bo-
tafogo, Gama, Athletic-MG e 

Figueirense vivem a situação. Em 
etapas distintas da implementa-
ção das SAFs, todos fazem dos 
estaduais uma espécie de “pré-
temporada” do novo modelo de 
administração. No futebol, po-
rém, os resultados raramente fi-
cam à parte dos negócios. Com 
isso, os clubes implementam as 
mudanças administrativas — co-
mo dispensa de atletas, criação 
e reformulação de processos in-
ternos —, em meio à necessida-
de de agradar seus consumidores 
sedentos por vitórias e evitarem 
tumultos causados por desem-
penho esportivo ruim nos pri-
meiros passos da nova era.

Vendido para Ronaldo em de-
zembro, o Cruzeiro vive uma fa-
se de inserção na verdadeira rea-
lidade do clube. O grupo liderado 
pelo Fenômeno reviu contratos, 
renunciou a nomes históricos, 

como o goleiro Fábio, e implan-
tou profundas políticas financei-
ras para conter a sangria causada 
pela dívida de cerca de R$ 1 bi-
lhão. Mesmo com as dificulda-
des encontradas nos bastidores 
— desde que virou SAF, a Rapo-
sa conseguiu apenas expandir a 
receita de sócios —, o time azul-
celeste vem bem em campo e li-
dera a primeira fase do Campeo-
nato Mineiro com cinco vitórias 
e uma derrota.

Finalizando a negociação do 
departamento de futebol com o 
norte-americano John Textor, o 
Botafogo também atravessa um 
processo de reconstrução, mas 
com menor turbulência. Com 
meta de colocar o alvinegro em 
um novo patamar, o investi-
dor está tomando as rédeas do 
clube. Ele reviu, por exemplo, 
contratos de patrocínio e desfez 

aqueles que não se enquadram 
na nova política. No gramado, a 
principal mudança da gestão foi 
a opção pela demissão do téc-
nico Enderson Moreira. Estável 
nas quatro linhas, o Glorioso es-
tá em terceiro no Carioca, mas 
brigando ponto a ponto com os 
três rivais estaduais.

Tensão na capital

A experiência mais traumá-
tica de transformação em SAF 
está no Distrito Federal. Em de-
zembro, o Gama aderiu ao mo-
delo. Porém, em janeiro, en-
trou em litígio com Leonardo 
Scheinkman, gestor responsá-
vel por captar os investimen-
tos. Sob a alegação de descum-
primento de acordos financei-
ros, o alviverde tenta encer-
rar o acordo. Em meio ao fogo 

cruzado, o elenco gamense co-
bra salários atrasados. Nos úl-
timos dias, o grupo decretou 
greve, evitou W.O. contra o Bra-
sília apenas horas antes do jo-
go e ainda vive clima tenso. A 
equipe só joga, hoje, às 15h30, 
contra o Luziânia, se receber os 
valores a que tem direito.

Outro clube de menor investi-
mento na esteira da SAF, o Athle-
tic-MG vive situação totalmente 
oposta. Com o projeto, o time so-
nha alto após vender 49% de suas 
ações para um grupo de empre-
sários. Enquanto se consolida no 
novo modelo, a equipe vem bem 
no Campeonato Mineiro: ocupa 
o terceiro lugar, atrás somente 
dos gigantes Cruzeiro e Atlético
-MG. Com o modelo constituído 
e já com novo CNPJ, o Figueiren-
se joga o estadual de Santa Ca-
tarina ao mesmo tempo em que 

vasculha o mercado atrás de um 
investidor. Com as atenções divi-
didas, o Furacão está no modes-
to sétimo lugar da primeira fase.

Clubes como Chapecoense 
e Coritiba aprovação a consti-
tuição das SAFs em seus conse-
lhos e, agora, trabalham na es-
truturação interna para consti-
tuir um modelo próprio. A bus-
ca por investidores começará 
somente após a conclusão de 
todo o processo. Clube-empre-
sa desde sua criação, em 2001, 
o Cuiabá apenas migrou para o 
modelo, visto como mais atra-
tivo. Todos eles têm uma mes-
ma meta nos primeiros meses 
da temporada 2022: a missão 
de buscar dias melhores admi-
nistrativamente enquanto lida 
com a pressão constante por 
resultados dentro das quatro li-
nhas do gramado.

ESTADUAIS Enquanto vivem profundas reformulações da SAF, clubes como Cruzeiro, Botafogo e Gama usam torneios caseiros 
como laboratórios para o novo modelo. Veja como cada um está se saindo no campo em meio ao processo para virar empresa
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RECOPA SUL-AMERICANA

A Conmebol anunciou, ontem, os horários dos dois jogos 
da final da Recopa entre Athletico-PR, campeão da Copa 
Sul-Americana, e Palmeiras, vencedor da Libertadores. Os 
jogos, que serão realizados em 23 de fevereiro e 2 de março, 
acontecerão às 21h30. Por ter o título de maior importância, 
o alviverde tem a vantagem de decidir em casa, no Allianz 
Parque, em São Paulo, enquanto o Furacão sedia o primeiro 
jogo na Arena da Baixada, em Curitiba.

Bola rolando... 
negócios à parte?

Mesmo com 
mudanças 
de John 
Textor, 
Botafogo 
está bem no 
Carioca

Candangão
8ªrodada
Hoje
10h30 Brasiliense x Taguatinga
15h30 Luziânia x Gama
15h30 Brasília x Santa Maria
16h Ceilândia x Capital
16h30 Unaí x Paranoá

Paulistão 
7ªrodada
Ontem

Santo André 0 x 0 Novorizontino
Hoje
19h Ferroviária x Palmeiras
19h Ituano x Guarani
19h Ponte Preta x Botafogo-SP
21h30 Corinthians x São Bernardo
Amanhã
19h Mirassol x Santos
19h Bragantino x Água Santa
21h30 São Paulo x Inter de Limeira

Cariocão 

7ª rodada
Hoje
15h30 Madureira x Flamengo
19h Volta Redonda x Audax-RJ
21h35 Nova Iguaçu x Fluminense
Amanhã
16h Portuguesa-RJ x Boavista
18h Botafogo x Resende
20h30 Vasco x Bangu

Gauchão 
7ª rodada

Hoje
19h União Frederiquense x Grêmio
19h São Luiz x Caxias
21h30 Inter x Brasil de Pelotas
21h30 Novo Hamburgo x Guarany
Amanhã
19h Ypiranga-RS x Aimoré
21h30 Juventude x São José-RS

Mineiro 
7ª rodada
Ontem

Atlético-MG x Athletic Club*
Hoje
19h América-MG x Patrocinense
19h30 Pouso Alegre - URT-MG
20h Democrata GV x Tombense
20h30 Villa Nova-MG x Caldense
Amanhã
20h Cruzeiro x Uberlândia

Copa do Nordeste 
5ª rodada
Ontem

Botafogo-PB 1 x1  Fortaleza
Náutico x Atlético-BA*
Ceará x Sport*
Hoje
19h30 Sousa-PB x Sampaio Corrêa
19h30 Bahia x CSA
21h30 Altos-PI x Campinense
Amanhã
15h Floresta x Sergipe
19h30 CRB X Globo-RN

*Não finalizados até o 
fechamento desta edição
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CANDANGÃO

Dia com cinco jogos acentua briga nos extremos da classificação
VICTOR PARRINI*

A reta final da primeira fase 
Campeonato Candango reserva 
forte emoções para os torcedores. 
Hoje, cinco partidas movimentam 
a oitava e penúltima rodada, com 
brigas para fugir do rebaixamento 
e pela zona de classificação ao qua-
drangular semifinal. O destaque 
da jornada fica por conta do due-
lo pela liderança entre Ceilândia e 
Capital. Com problemas financei-
ros, o Gama vive nova ameaça de 
W.O. contra o Luziânia. Até a noi-
te de ontem, os atletas ainda não 
haviam recebido.

Embalado pela goleada sobre o 

líder Ceilândia, o Brasiliense abre o 
dia contra o Taguatinga, às 10h30, 
no Abadião. O clássico marca um 
duelo de opostos. O Jacaré bus-
ca avançar para a fase seguinte, 
enquanto a Águia tenta encerrar 
o jejum de vitórias para afastar o 
fantasma do rebaixamento.

O torneio seguirá o embalo de 
disputas quentes no período ves-
pertino. Às 15h30, no Serra do Lago, 
o Gama visita o Luziânia. Em crise 
por problemas de atrasos salariais, 
o alviverde vê no jogo a chance de 
se aproximar do G-4 e dirimir o ris-
co de rebaixamento. Desesperado 
na lanterna, os goianos podem cair 
em caso de derrota.

Apenas dois pontos separam o 
Brasília, primeira equipe fora do 
G-4, do Santa Maria, sétimo colo-
cado. O confronto, às 15h30, no 
Mané Garrincha, promete esquen-
tar ainda mais a briga por vagas ao 
quadrangular semifinal do tor-
neio. A vitória para qualquer um 
dos lados significa dar um grande 
passo no sonho de classificação.

A penúltima rodada reserva, 
ainda, o encontro entre os dois 
melhores times da fase classifica-
tória. Às 16h, o Ceilândia recebe o 
Capital, no Abadião. Apenas dois 
pontos separam as duas equipes. 
Para os donos da casa, qualquer 
resultado que não seja a derrota 

carimba a classificação ao qua-
drangular semifinal, enquanto a 
Coruja precisa dos três pontos.

Fechando o dia, o Unaí rece-
be o Paranoá, às 16h30, no Urba-
no Adjunto. O duelo no interior 
mineiro marca o contraste entre as 
duas equipes. Enquanto os donos 
da casa ocupam a vice-lanterna e 
lutam para fugir do rebaixamento, 
a Cobra Sucuri depende apenas de 
si para chegar à próxima fase. Um 
tropeço verde combinado à vitória 
do Taguatinga resultará no rebai-
xamento dos mineiros.

*Estagiário sob a supervisão
de Danilo Queiroz Ceilândia pode confirmar vaga na segunda fase na rodada de hoje

Alan Rones/Ceilândia EC


